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ESTUDO DE CULTIVARES E ÉPOCAS DE SEMEADURA NA SANIDADE
DE PLANTAS DE SOJA

WRUCK, D. S. M.(1), RAMOS JUNIOR, E. U.(2); RISPOLI, A. C.(3); KUDLAWIEK, K.(4); VERSARI, L.
R.(5); PINTO, A. P. A. C.(6); SANTOS, F. F.(7); XAVIER, M. F.(8); AZEVEDO, J. M. P. M.(8); CRIALESI, R.
M. S.(3); SANTOS, S. P.(7); STRAPAZZON, A. S.(3); TURRA, H. Z.(3); FIORINI, T.M.(3); CARVALHO, K.

V. P.(3); WRUCK, T. M.(9); RAMOS, B. M.(10); CONSTANTINO, E. J.(11); SABINO, G. M.(3)
(1)Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT; (2)Embrapa Soja; (3)FASIPE; (4)Fundação Mato Grosso; (5)

Universidade Federal de Viçosa; (6)Universidade Federal de Mato Grosso; (7)Instituto Federal de Mato
Grosso; (8)Faculdade de Tecnologia de Sinop; (9)Universidade Federal de Santa Catarina;

(10)Bolsista REM; (11)EPR Consultoria e Pesquisa.

Introdução

A soja é a principal cultura agrícola da região médio-norte do estado de Mato Grosso (MT),
com uma área de mais de 3,5 milhões de hectares. As condições climáticas da região, aliadas à
suscetibilidade das cultivares, favoreceram o surgimento de apodrecimentos em vagens e grãos.

As irregularidades de chuvas no início do período chuvoso, na região médio-norte de MT pode
ter inuência na ocorrência das podridões de vagens e, como ainda não há um agente causal
identicado, épocas dierentes de semeadura podem ser erramentas ecientes para se reduzir
o problema ou mesmo para se posicionar cultivares com maior ou menor grau de suscetibilidade.

O objetivo do trabalho foi o de avaliar o efeito da época de semeadura na sanidade de seis
cultivares de soja na região médio-norte do estado de Mato Grosso.

Material e Métodos

O ensaio oi conduzido na estação experimental da Embrapa Agrossilvipastoril, em Sinop-MT,
composto de seis cultivares de soja, as mais plantadas na região: BMX Desao RR, BMX Foco
IPRO; BMX Olimpo IPRO; M7601 I2X; M8229 I2X e M8372 IPRO; semeadas em três épocas:
1ª época (10/10/2022), 2ª época (20/10/2022) e 3ª época (28/10/2022). O delineamento expe-
rimental adotado oi o de blocos completos casualizados, com quatro repetições. Cada parcela
experimental foi constituída por seis linhas de 6,0 m com espaçamento entre si de 0,50 m. As
duas linhas centrais de cada parcela foram consideradas a área útil, eliminando 0,50 m no com-
primento das linhas nas extremidades das parcelas.

Nos estádios reprodutivos foi realizado o monitoramento de doenças foliares, semanalmente.
Para a avaliação da incidência de podridão nas vagens e nos grãos, adotou-se a metodologia
proposta pela Embrapa (Farias Neto; Wruck, 2022). A colheita foi realizada mecanizada em:
03/02/2023 (1ª época), 13/02/2023 (2ª época) e 20/02/2023 (3ª época). Os grãos colhidos den-
tro da área útil de cada parcela foram utilizados para se estimar a produtividade de grãos (kg
ha-1) e a massa de mil grãos (g), a 13% de umidade. A determinação de grãos avariados seguiu
a Instrução Normativa do Mapa no 11, de 15 de maio de 2007, com as alterações da Instrução
Normativa do Mapa no 37, de 27 de julho de 2007: Padrão Ocial de Classicação, sendo que os
grãos avariados compreenderam a soma de ardidos, moados, ermentados, danicados, imatu-
ros, chochos, germinados e queimados (Brasil, 2007, 2009). Quando signicativas, as variáveis
foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Resultados e Discussão

Houve eeito signicativo da época de semeadura e da cultivar, na incidência de vagens com
apodrecimento (Tabela 1). Na primeira época, as cultivares M8220 i2X e Olimpo IPRO apre-
sentaram os menores valores de vagens com apodrecimento (%) em R7, diferenciando-se das
demais. Na segunda época, M8220 i2X diferiu das demais com os menores valores de podridão.
Foram intermediárias as cultivares Foco IPRO e M7601 i2X. Já para a terceira época, M8220 i2X
foi a que apresentou a menor porcentagem de apodrecimento de vagens, sendo intermediárias
as cultivares M8372 IPRO, Olimpo IPRO e M7601 i2X. Em relação a porcentagem de grãos ava-
riados os valores variaram de 2,92% a 15,64% (Tabela 1).

Tabela 1. Porcentagem de vagens com podridão (VGP) e grãos avariados (AV) de cultivares de soja em três épocas
de plantio. Sinop-MT, 2024.

Tratamentos
1ª época 2ª época 3ª época

VGP (%) AV (%) VGP (%) AV (%) VGP (%) AV (%)

Desao RR 28,3 a 14,2 51,7 c 28,34 45,2 c 15,64

M8372 IPRO 23,1 a 11,6 47,8 c 19,03 22,3 b 7,67

Foco IPRO 23,1 a 6,9 32,9 b 11,77 50,5 c 10,99

Olimpo IPRO 16,1 b 14,2 49,1 c 19,78 29,1 b 12,19

M8220 I2X 10,1 b 4,3 11,0 a 4,16 5,5 a 2,92

M7601 I2X 26,0 a 7,0 33,4 b 13,62 32,5 b 7,72

Média 21,1 9,7 37,7 16,1 30,9 9,5

C.V. (%) 46,61 - 15,66 - 51,08 -

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade.
C.V. = Coeciente de variação em porcentagem.

Os genótipos não apresentaram dierença entre si na massa de mil grãos (Tabela 2). Na pri-
meira época de semeadura não houve diferença entre as cultivares na produtividade de grãos.
Já na segunda e terceira épocas de semeadura, o material M8372 IPRO obteve a menor média
de produtividade, dierindo estatisticamente das demais cultivares (Tabela 2).

Tabela 2. Massa de mil grãos (MMG) e produtividade de grãos (PROD) de diferentes cultivares de soja
em três épocas de plantio. Sinop-MT, 2024.

Tratamentos

1ª época 2ª época 3ª época

PROD
(kg ha-1)

MMG
(g)

PROD
(kg ha-1)

MMG
(g)

PROD
(kg ha-1)

MMG
(g)

Desao RR 2772 171,0 2762 a 155,5 2730 a 148,8

M8372 IPRO 2889 172,0 2260 b 149,3 2413 b 150,0

Foco IPRO 2859 146,5 2737 a 153,3 2559 a 142,5

Olimpo IPRO 3044 172,0 2900 a 120,3 2802 a 156,3

M8220 I2X 3104 159,0 2713 a 153,0 2625 a 132,0

M7601 I2X 2889 159,5 2852 a 160,0 3019 a 152,8

Média 2926 163,3 2704 148,6 2691 147,1

C.V. (%) 22,53ns 7,35 9,65 15,60 11,18 8,35

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade.
ns = não signicativo, as médias não dierem entre si, pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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